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SABBADO, g 

PARA. A FRENTE! 
A palavra sentada, justa. elo• 

quente. dominadora. do grande 
orador liberal e nosso querido 
correligionário sr. Francisco Bei-
rão, for por tal modo valorosa 
que fez recuar e assombrou um 
presidente da camara dos depu-
tados, dispondo da força arma-
da, d`um grande aparato policial, 
de toda a audacia do governo, 
do apoio duma numerosa maio-
ria. 
Tudo estava alÌi, na camara 

dos deputados, ao serviço da pre-
sidencaa facciosa. ou antes obede-
cendo aos manejos audaciosos do 
epilectico ministro do reino. 
- Pois tudo foi vencido. tudo 
fraqueou ante o grande e inte-
merato liberal com quem se 
identificou por um impulso ma-
gnetico toda a opposiçao parla-
mentar. 
Reboam ainda pelo espaço, vi-

brantes como o estrídulo dos ela-
rins da milícia, as phrases ener-
gicas e altivas do illustre estadis-
ta, do honestíssimo liberal. 
Porem o governo, esse sinis-

tro governo, tão cobarde nas 
pugnas da palavras, na discussão 
das suas graves • responsabilida-
des. como audaz, e trtaçotiro nos 
golpes á Constituição do estado, 
nas arremetidas ás regalias libe-
raes d-um povo que tem na his-
toria rasgos de valentia contra o 
jugo do despotismo e do absolu-
tismo. leva o poder moderador 
ao encerramento das cóclea con-
tra a mais expressa disposição da 
lei fundamental do paiz. 

El-rei, consciente ou incons-
cientemente, lançou um repto 
temerario á grande familia labc-
ral desta nação. 

Se inconscientemente, se iria- 
devertidamente, apenas com o 
intuito. bem erroneo no actual 
rnomento, de fortalecer o prin-
cipio da auctoridade, aliaz só 
conspurcada por quem a tem nas 
mãos, pense e reflita madura-
mente, que e quem mais obri-
gacao tem de o fazer. 

Se, pelo contrario, como insi-
nuam as gazetas ministeriaes, is-
to não significa outra coisa que 
o restabelecimento do poder pes-
soal, se tentam subjugar tudo a 
vontade, ao capricho dum mo- 1 
narcha inexpériente e rodeado só, 
de falsos e levianos cortezãos. 
então a situação é gravissima. 
Engana-se el-rei. enganam-se 

os seus servis e ambiciosos con-
sellicíros. 
Ou  ha-de respeitar a Consti-

tuição que jurou, ou ha-de se-
guir, mais ou menos breve. o 
caminho que seguiu o legitimo 
herdeiro da corôo portugueza. 

Se esta nação qutzcsse ser go-
vernada por tal systerra, ainda 
não seria a D. Carlos que per-
tenceria essa missão, mas sim a 
D. i4'Iiguel de Bragança. pri:ncipe 
exilado, espirito superiormente 
educado, que está sotTrendo os 
desatinos e a ilitransigencia de 
seus maiores e de quem os ro-
deava. 
Ao repto lançado,correspondeu 

immedìatamente, honra é dize!-o, 
uma união de todos os partidos, 
ou agrupamentos libcraes, sem 
distincção de escola, soba supre-

, ma direcção do -nosso glorioso 

chefe o sr. conselheiro José Lu-
dano de Castro. 

E• tremenda a responsabilida-
de que hoje pesa sob seus hom-
bros. 
U momento é solemne e grave. 
Pode dizer- se, francamente, 

que ao seu lado tem os homens 
maiY valiosos e mais valorosos 
do paiz. e com a commissão li-
beral pode tatnbem dizer se. af-
foutamente, está a grande maio- 
ria da nacãa. 
Do lado dos violadores daCar-

t a.:..onstuucional estarão somente 
os parasitas, os apaniguados, a 
clicntel!a d amigos e milhados; 
mas tudo isto sem crenas, sem 
enthu;iasmo, sem piixrio. 

Yeiá legalidade, pela liberdade 
est5o todos os qu•• ain.la senti-
ram uni fremito d,: indignação, 
um estremecimento de patriotis-
mo, uma commoção de brio, ao 
conhecer a nobre altitude do sr. 
Francisco Beirão. de toda a op-
posição parlamentar, e nlcste 

campo ha muito quem dê a u la-
ma gotta do seu sangue pela de-
fesada gtorio•a herança dos nos-
sos maiores: 

Ao nosso it'ustrc chefe, á gran-
de commissão liberai; está coa-
fiada. uma grave e decisiva mis-
são. 
Não é para aqui a apreciação 

dos meto a empregar, nem ao 
soldado é licito discutir n plano 
e as ordens de qualquer supe. 
rior, quanto -mais do còm;nandZ) 
geral. 
No entanto do intimo da gran-

de legião liberal ouve-se este: 

grito: à vletorire, tá s 3eão-
ria, ®><i ìn r¢loríe ea.s.0 !>tUal-
rta e vaicnQiai! 

AO PAIZ 
S abai xo aSSh;rtadüS, dP,ill-

tados danação, em presença dos 
graves acontecirneutos, ultin)a-
melale occorri,lus, e do exlrarrr• 
dinario atentado polilico ha pou-
cos dias perpetrado no illegaí en-
cerrauténto da sessão + Ias 'eúrtes 
antes lie terminal.) o período 
• annual, e antevendo as néfast:is 
consequencias que, de tão falsa 
corno inconveniente con)pi•ehcn-
sã.) dos interesses do éstado e 
do decoro rios po+leres publicos, 
irão de fatalmente decorrer,--
julgam indeclinavel dever seu 
protestar serena, mas energica-
mente, contra a situação anor-
mal e revolucionaria creada pelo 
governo. 0 exirór perante o paiz, 
em sua bomenat;errt e da v, rda-
de, quanto são infundadas as 
aecosações que no relatorio do 
decreto de 28 de_ novembro ul-
tinio se articularam. em desabo-
no da mencionada camara tios 
deputados, 

!Não foi, como o governo fal-
samente relatou á Coroa, a op-
posição pariamentar que levan-
1011 o conflicto n'essa camara, 
corno tão pouco é ella responsa-
vel pela allegada iudpruductiví-
dade da sessão. De 1ti ; o, só o 
governo e os que o seguem são 

culpados, e sobre enes só tem 
de recair, com todo o seu peso, 
a responsabilidade do ten,•broso 
drama polilico que começa a 
desenhar-se. 

Houve, é certo, na camara 
dos depatãdus, como sempre tem 
haviJo,horas dc assignalad.ti agi-
tação, ruas :. qu:rsi totalidade 
das se•sõr:s decorreram na forma 
mais pacifica, e se não houvesse 
por parte Jo governo um propo-
sito —bnjt! evidente para todos-
os homens imparciaes—de le-
vantar um conflicto, nunca elle 
se teria dado, 

lias o governo precisava do 
confl,ctul 

Precisava d'elle, porque a soa 
viria cnnsl.itucional era já ilnpos• 
SiYPI: gentia-se mortalmente fe-
rido! 

\'a cornara dos dignos pares 
vira se já obrigado a acreitar 
uma proposta que, ac,)m¡)anha-
tia, como for, dos mais aggres-
sivus cnmmtntrir'ius, et'a urna hu 
ntilhantie exautoração. Na atos 
+]+-putaJos Pncnnh•ava-se n.r ne-
cessidade de recus:►r os , lot;u-
nientos pedidos pela npposiçãu e 
de sulttrahir-5e a algumas das 
gcaves it)terpetlaçõ•s annuncia-
das. S:tbla CJUf E'Sta1'a11r 1m11t1-

nentes gl'aï1SS1(n aS aCCt1S8ÇÕe3 a 
ai•;uns rnntistros, fun•'.ad:,s em 
ducument+)s, que ameaçavam 
não só esses_ ministros, ud:►s a 
prnpria existencia do gabinete. 
Sentia mate, que, as grandes pro. 
postas salvadoras, tine apresf,n-
tara, eram inconsistentes. au-
nmentariam, se che;;asseni á tii;-
cussão, o descredito rriui•terial 
e seriam assim o cudu,^,o con-

demnatorio de unia d ctatirira tit• 
15 mezes, absoluta ,tt,'niv estt-.ril. 
assignalada apenas— pela ulti - 
Inação das negociações relativas 
d divida pubiica, á l;t•rnpanbia 
Beaf dos !raminhos de furco, e ás 
obras tio porto de Lisboa, atra. 
vez tio incidentes desairost,s,ain-
da não de todo catdhecidos.— 
por uma, refrrnia de policia,rttul-
tiplantent- irteonstitucional,c pe-
io doloroso confliclo cnni um po-
vo irmão, o b'razil --Jictaflura 

essa que o governo coroou ,indo pela pela .s.ua propria !ciado a 

b:uld1•ira pol'tugueza na () ateia 
do Kiom a! 
A cantara, que se ahr•ira ern 

2 ale outubro e se corlA iiri,r a 
17, cüut:dva apenas 35 sessões, 
gtdarddu foi +liClat+lrialru nlr• r'rr-

cerrada. Deduzidas 9 ala jilnt,i 
preparaturia, veiu a funceiortar 
:bidente durarte 9.6 sessões, t, til 
que se discutiram a re-p ,ala aro 
discurso da coró.-i, excef)cionrll-
ineule grave pelo exame tias r,•s-
ponsabilidades coustituciot)aes 
do gabinete e pela infeliz re-
ferencia feita ii'ayuelle discuis4-, 
á nossa briosa aunada, .a inter-
peilação sobrt, a expulsão d,um 
eslrauaeiro ilustre, as tfueí1, s 

levantadas  a propnsíto da aliena-
ção e !cuca d'u1n predio do esta-
do na cidade tio Porto, P sobre 
o fretamento do vapor Cazertyo, 
eni vide o governo se viu obriga-
do areconhecer a necessidade 
tl'um ingaer•ito, e finalmente o 
projecto sobro o instituto t,acte-
reologico. 

Nas 26 ,essfi;rs, guri decorre-
ram desde 17 de outubro a 28 
ale novembro, não poderia talvez 
exigir-se anais productivo traba-
lho, se sa attender a que a rnl5• 
são dais tomaras não é só fazer 
le;s, senão t:,mtielu fi;calisar os 
actos gover nativos. 

Ala; couro não é ás minorias 
que pertence a direcção tios tra-
balhos parlamentares, se estes 
não COrrt'ratrl ma "s Ut11[llente pa-
ra o !raiz, (leve essa culpa lan-
çar-se áconta da maioria e do 
Toverno, alue podiam fazer dis-
cutir os assa+diptos que se Il•,es 
af]iriurassem do tnaiur interesse, 
e encerro' as diacussõ,!s quando 
n jutgassern conveniente. Esse 
direito nunca a rniuoría lhos 
tona+'ztou. 

Ma, rios importantes traba-
lhos estavam cuncluidus e prepr-
radus para o[ltrar em ldrscussãõ? 

r)S uni•os parect•res de, com-
missões publicados; eram:' sobre , 
a contribuição de registo, distrl-
buidu érn S de novembro; sobre 
o real beneplaciato para o tila de 
S. José ser. declarado alia s-rnlo 
do guarda, (Jistribtii,lo em 10; 
sobre a creaçao no concelho de 
Ferreira do 7ezere, d'um officío 
publiem lie tabellião (10 notas ) 
disU•ibuido em 17, e sobre a 
decima ale juros, e imposto pre-
dia! disiribuidu em 23! 

Os outros prtij,'ctos do gover-
no, ris rrtrris Inipurtantos. o, do 
monopoliu do alenoi e dos phos-
phoros, e o do ernprestimo para 
a marinha, nem sequer tinham 
alcançado parecer rias respecli-
vas comrnis•õ's, qne se encon-
travam perpI,•xas perante esses 
phantasma• +, ricos ¡projectos & 
salvação publica, erijo effi!ito 
s0ria aggravar prnfun,larnènte a 
situação do exharistn cnntril,Uin• 
te e a econoil►[a nacional. 

ror  tar3 111bt1Yn5, i? 

precisava de, 111  pr4•.l zin parar 

encerrar o parlarneliln, l,r,lm• o 
sen prograrn!na nã:, ;• 
diflicul lait•s, mata illUdit-as pela 
supl3ressã,í temporaria. 

Para isto I'.de bastava a sua 
Intuiria sempre disposta W  pio• 
vi)csr n opposiçãn, irnpellinlo-a 
sie faltar, ,; o presidente da ra-
reara, aquem o sr. ministro (1,) 
reino siava ordens ço+m► a um 
dclegalu Seu---sere embar;;n da 
bancada rniaisteria( ser trunfei-
ia àtribuna tios reiiresentantr•s 
d,)s naç•írs eslt'angiir•lr•---parra • 

fazer  tudo quanto fosse neces 
sacio ao seu plano! 
E a tal ponto decaiu o decoro 

no recinto parlamentar, que o 
presidente da camara dos depu-
tados não hesitou, como remate 
da suaobra lie revoltante faccio-
sismo, em publicar no Diar•io do 
Governo urn addilamento ad 
flue ao Regimento ela G-
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nOri,r, para fatiar sopre urn pro-
ecto em discuss-no, acabava de 
declarar que deu, podia resta-

helecer s ordem? 
Alas a. Iki-O r-ii,lmt-se an 

jUo rel.itoriu alo govc ruo e o 
planeado atctIntado contra a Con-
stituição realisou-se cora a pu-
blicação do decreto de `?8 de 
nóvembro. 
W nnc facto ronsurnrn,itlo.r¡ue 

poderá encher dto gloria o gover-
no, ws chie ah13 profunda-
mente as ingtiiaiçõps. 

Contra elle protestam os ahai-
xo assignados, sein dá àncção 
de bandeira politica, em nome 
da liberdade violada e, da 4ga-

hdade o8kndida.E solemnemerrte 
o fazem. não Apor dever de 
consciericia, mas para gne,gnan-
do começar a accvntuar-se, no 
campo lios factos especiaps, a in-
fluencia d'este nefasto program-
ma, que em linha recta conduz, 
na ordem poltiica, á decadencia 
da nacionalidade, á suppressão 
das libert.lades indivitluaes e á 
deshonra internacional, e na or-
dem economica ao deNSarnento 
e á miseria—o paiz saiba quem 
o arrastou à rubro, quem lhe 
suppruniu as hbuMa,ies e gamn-
lias conquistadas com sangue e 
quem abateu o eVandar•to da 
nossa velha nacionalidade. e 
Com este acto, o conQicto par-

lamentar desappareceu. para em 
seu lugar surgir oulro anais gra-
ve, entre os amigos e defensores 
da liberdade leal e aíluelies 
que, sem consciencia rias res-
ponsabilidades que assurnem eri-
geen em systema de governo o 
arbitrio ministerial, o despreso 
pela constituição e pelo parla-
mento, a suppressão do rpgimen 
representativo, a exclusiva sobe-
rania da coroa. e o governo pes-
soal, emfim, com todas as suas 
consequencias. 

(Mocada n'este terreno, a 

questão assuma excepçianal gra-
vidade. Não cabe já a sua reso-
lução unicamente á oppomção 
parlamentar. Pertence ao pacz. 

Quanto a nos, serena mas re 
solutamente, pelos comicíos,pela 
imprensa, e por tortos os meios 
que as cireumstanci is indicarem 
e dentro dL limites das liber-
dado% que o despotismo inci-
piente se dignar conservar a es-
te pobre povo, iniciamos e con-
tinuaremos vigorosarnenle a pa-
triotiea campanha pela hbeAa-
de e pela legalidade, condições 
da ordem ela paz, em todas as 
sociedades democraticas, para 
que aquella seja restabelecida e 
a esta revertam os altos poderes 
do +' siado, que, iiludidos ou des-
lembrados dos seus juramentos, 
a desrespeitac•artrl •. 

J'donrados tíberaes de todas 
as bandeiras, tanarrao caos! um 
por todos e tortos por iam! 

Lisboa,5 dezembro de IS9L 
Alfredo Cesar Brandão. 
Alvaro de Mendonça Ill. Araujo. 
Antonio Centeio. 
Antonio Eduardo Villaça. 
Antonio de Oliveira Monteiro. 
Antonio Tavares Festas, 
1Arthur Pinto de Miranda Mon-

tenegro. 
Augusto F .. dos Santos Crespo. 
Conde de Alto Mearitn. 
Conde de Proença a Velha. 
Conde de Restello. 
Conde cie Vilia Metei, 

Eduardo c,e Abreu. 
Eduardo Burnay. 
lúdoar'do José Wolho. 
Elvino José de Sousa e Brito. 

nardo Birra, illuat:•;Iclo pharnia- Aggravaram se os irizommj- no 3.° 
ce11tico, comi a willabolaç3U de dos do Sr. Domingos 1Ubw iro. anuo du ,u3 i)rlt)fit:+P.ao o n('sS0 

dist idos nisllc„s- Fazermos votos pelas suas me- pr'esado Cnliegra e valt'i11e camiltãO 
, Uaía d:a lboraS. «,') de í3i'aga, pelo 

n.6 10, aun, I,°, dY,la execHente quo Me ebdvnmamos as mais sin-
F ranciseu A. da Voga Uii ão. ri!vt•ta c uinze!ial ;umiraci , c Ib. R ,gressou a vil a da Feira o cerame t• a 1 y f.lrtzç•it:S. 
%nósco Barbosa do Couto C liora da por" AMJIUiLt, homens dn novo particular amo sr_ José 1'g imin?aio féliciamos o no•.o 

lALras e digerida pC , tnuinente Candido M -arques 'à -Azevedo, lilll•ttPi t'al ga de Amarante vS 

pt>btà sr. CUr)-tlhea'U 1'11 ,maz Ilr- 1'l ,:r d,, •I'.:tr,.•ra>, por cilir,1r no g.° 

heis ,,. anuo de sua extatrucia. 
Apis senta este nuirr•rn ns re-

traias das vs. Dr. LKh tldmo do 
Amar,l, presidsit do •e,l.7tiu h+a-
z•lr!tr. ,, Du+Iueza de P,li AI,, C im 
st lilein) Fr,nciseo Retrato, Mm-
meudad ii' Fr+ncisro Atilomo íhi 
Lema, H I tanino C : roeu o, reda-

Joaquim Alves ;lanheis. 
Jnwinim José Pimenta Tello. 
Joaquiin Paes Abr'anches. 
Joatlaim Simõ ,,s Ferreira. 
José Augusto (torreia de Barros 
José Benedicio de Minecda Bagos 

sanha. 
José Carlos Gouveía. 
José ChAstovão Patrocinio de S-

Francisco Xavier Pinto. 
José Doiningos Ruivo Godinho. 
José da Fonseca Abreu Castello 

Branco. 
José Frederico Laranjo. 
José Maria de Alpoim Cerquei-

ra Borges Cabral. 
José AI. Barbosa de Magalhães. 
José Paula AL Canceila. 
Jose Vzz Correia de Seabra La-

cerda. 
Julio Carlos de Abreu e Sousa. 
Julio Graça Craveiro. 
Libanio A. Fialho Gomes. 
Luiz de tlello Bandeira Coelho. 
Manoel Affonso de Espregueira. 
inoel José Vieira. 
Miguel Antonio da Silveira. 
Visconde de Silves. 
Visconde da Torre. 

INUBUGAÇOES 

Enosas d, iz n dia--Como ha 
muito tempo n dberamto£ sabiu a 
lume o livro de versos do nosso 
intellig•nte patricio Sr. M. Roças. 

Agradecendo dnplamenle a de-
licadrza e distinccão core . que o 
poeta se honve para egn)noszo, N-
licaaniXo cordealrnenla pela sua 

Come) simples apredadnr 0 não 

cum!) critico, du•ernos, muito rapi-
damente e no mMiguado espaço de 
que dispomos, a impressão que 
n;)s Reou da leitura que ale uni 
folego derme ao formoso volume 
(te versos. 
A Ivra de Manoel [coças influen-

ciada bastante Melo pensamento 
contemplativo e philosophivo das-
fere a ❑m tempo as notas intimas 
que fazem vibrar em unksono os 
corações e os Ps,,lii'itos que se sen-
tem t moommdus pela Arte, pelo 
Amor, pela Dór, pelo Pensamento. 
0 seu estro não está acIMA to 

unlcamt'nte ao lyrismo, que aliai 

cultiva com do,,ora e , ingeleza, li-
bra-se nas azas da íospira4ão pelo 
vasto campo do 1d,;al era sua mul-
tipla feição. 
A 32sadta Q1iu§ti-ada-0 

n& 375, asno XVI, deste impor-
tante jornal das familiar, sem du-
vida a melhor puúlicação do seu 
genero em Portugal, contendo os 
ultimos figurinos das modas de 
Paru. moldes rte tamanho natural, 
modelos de trabalhos de agulhas, 
lapessarias, bordados, crochet etc, 
romances, litteratura, passatempo 
etc. 

À Dosiiaaetr ici—O ni 11, 
5.° anno, desta revista mensal de 
medicina dosirnetrica baseada na 
physiologia e experimentação cli-
nica, segundo o'methodo do dr. 
Burggraeve. Publica-se no Porto 
sob a diret:cão do sr. José Ber-

Sotto Maior. 
Francisco i{elisbcru) Dias Costa. 

Francísco Gomes da Silva. 
Francisco José Machado. 
Francisco José de 1NIedeiros. 
Francisco Manoel d'Almeida. 
Frederico Recsano Garcia. 
Ignacio José Fr auco. 
l). João tde Mamão Velasques cAr' de « t) 199 do % de Ja-

Worio. neiru, Mannn) lhwh•., redactor do 
João Lobo Santiago Gouveia. jur.nal «_1 NotiriaD do trio de Ja-

n iro e as gravuras iepre"nán„n 
Juãu I luto Rodrinues dos untos 7 r a fau)i!ta imi)ertal junta do 1:•:tt) 

morihon [ti de Ate\andve Itir, 
arorlrjo no momento em quo liar-
sa por ( vante da capela T rvvs. 
k-iá, em lt +"ow» e em desfilar do 
c„rtrj,t pm ft ente d-) palario do 
enad ,> t•m S. P• tersh11r;a. N 
© •Gl$R3r•âla n•erc9i c o• caril 

ciaria--O n.° E 9 anuo, deste 
quow-nario de jurisprut►encia, de-
fensor dr tad is as claNse.s PO-
ciaes, co 1 iburado por Iuriscuurui-
toa thstinclo'. 

69 cear vete — Q m o 17, armo 
IM. d este apreem ,el semanado 
hamor irriga poi tiwnse, s!,,nipre 
cateto d:' vdre•e a I)HH antemwde W 
Imir:idu pAu sr. S. S~ Mi. 

A, If aret a de Mi armo acºa 
—0 n,° 8, anu,+ 12 % d`cala pu-
bl cação mensal de pharmaria e 
MÁ, , orgão d,,s interesses pro-
6ssìows de classe I harmaceut!c,l. 
Publica -sr: em Li,b:,a. 

,A Z,e;t>2r a - t) o.° á2 deste 
magnifico mcag.a,zme l tlerario dt; 
romances, k,imiria, viazmns, ele. 
E' o a; u sunlrn;ti i i: Einilio Zela 
—Lourdes (XI'Q; André Theuriet 
--Lições de mele4 Strv mon— 
Sutcidio-Guh (I+; Edmundo ale 
Ainhis—:A Ilespanha (.l-) Granada: 

1, Garçãa—\faritima; François 
C,iiipée--A migalheir;t; Fernandes 
Costa—llern(ti•is d'urn ajudante 
de;au1p•(Xl1tj; Pa11I,) de Saint- 
-icior---- ` Nnu; lie Nazi ,). 

Nor>tiadeira e ida 
Gia••a3•va•:l—Í1 n.° 9, armo 

L d'e,.la ext;rl ente publicação+ 
quinzenal deAm-ida ás senho: u 
i)ortuouezas e brasileiras. 

D1.k A DI k 

Fazem Annos: 
Hoje--o Sr. Antonio Faria da 

Silveira. 
D2 io—o sr.drlTanoelBelleza 

da Costa Almeida Ferraz. 
Dia ir —a exea ." sr.a D. Rosa 

Emilia ;11 ichado da Fonseca. 
Dia M—o sa Domingos Pe-

reira Gomes Rosa. 
Dia tq. - o sr. conselheiro Jo-

sé Luciano de Castro. i.11ustre 
chefe do partido progressista. 

+ 
Enfermou com uma pneumo-

nia o sr. Joaqui.m Affonso Pe. 
reira, estimavel cavalheiro desta 
villa. 
Desejamos o prompto restabe-

lcci.mento do nosso amigo. 
+ 

Acha-se hospedado na illustre 
casa da Silva o sr. dr. Henrique 
Cardoso Martins de Menezes. 
fitlio do sr. conde de Margaride, 
de Guimarães. 

-}-
Esteve terça-feira nesta villa o 

notabilissimo poeta dr, Guerra 
Junqueiro. 

-l-
No ultimo domingo, recebeu 

o sacramento do baptismo, na 
Collegiada d%sm villa, uma E. 
Ihinha do sr. Manoel Pereira Es-
aves, dono vereador municipal. 
A' neophita foi dado o nome de 
Maria Clarice. 

+ 
Vimos aqui o sr. dr. Francis. 

co Novaes, digno cirurgião do 
exercito. 

! 

vel poeta. 
-}-

Acha se entre nó o nosso in-
telligente p itricio sr. Nla rioel 
Roças. 

+ 
Estiveram no 

Jud ) Z'allongo e 
+ 

Esteve n esta villa, hospedado 
em casa do sr. João RodrQues que a iu,de,tla 
de Daria. digno escrivão de fa- epidennco. 
zenda. o sr. tenente-coronel Ne-
ves de Castro. 

+ 

digníssimo escrivão de direito 
n`,,quel:a comarca. , 

+ 
Esteve nesta Vila o sr. dr, ••< tia€•—ti timamt•nte tè;n-se 

Alberto Cruz. dist;ncto advoga• dado no cunembu alça" Casos 
do na Ponte da Barca e aprecia- dÀgn lis terú"4 doz,;ça. 

N,i st+in in:r pissida f ,rani mor-
tos dois t avaíi,,, ao Sr. João lure 
Cardo so, tend ,), um. s►d,, previ2-
uiente. t,x;imitiado pelo veterinario 
disivi, t;il. 
Em Olreu ha lambem uni que 

Porto os Srw se dr; (:,)una (' si ar alaudo do nA,--
Arrialdo Braz. mo, o gnaI já fui r'egcil'itad.+ pela 

a liCtril'Idadt; ct)inpett'üid. 

Ni:r;:uern deve dascurar-se p)ra 
não tuiva caracter 

Passaram honam as bodas 
(`oiro do sr. BernardMo José 
Vieira, pae dos nossos amigos e 
presta ntissimos' cavalheiros. sr:;. 
Abel. Antonio e Miguel Fiuza. 
As nossas cordeies fe ichações. 

-F-
Por noticias do Pará sabemos 

que se ama alã bastante doente 
a exm.' snr.' D. Ltberia Pêgo 
Fiuza, virtuosa esposa do sor. 
Fiuza. um dos nossos mais svn-
pai bicos conterraneos. 

Prompto r2stab_lecim,-nto é o 
que do coragão lhe appeteccmos. 

f911LCi JWIMI,11ê?sk 

.£ilaní1festo—Damos na pri-
meira pagina o manifesto dirigida 
ao paiz por 53 deputados da up-
pnsição pa Luuenmr. 

W esUvti€fade — Esteve bri-
1Wnalisoma a fa,t A L)de realizada 
h mlein, ❑a i gmp da Santa W 
da Mmenowdia, em honra da Im-
n)aculada t:unct+tção de liaria. 

:Abhade de E3oe1Z — Passou 
oa quarta- fiara uiiiin.i u annivarsa-
uo 11.ttalicio nosso il't,•tradu 
tollega de iedar.çãu edi.tim tu ora 
dor sagrado, 

tara soletnnisar aquello dia, of-

fereceu o n,»so an)iri0. a MUIZIS 

dab pessoas de suas relL!ções. 11, 11 
lauto h•)n juetr, nade servul..s a% 
mais delicadas ig1iar•ias, na sua 
esriendicla vivenda ale Quíraz. 
Ao toast riram ievaniados caln•-

rofo., brindes ao illusiru amphy-
trião e a sua exm.' família, ;agra-
decendo, sua ev, e brindandU as 
pessoas presentes, um aquws 
eloquencía que sempre Cornmuve 
e confunda. 

Entre outras lem%-nos ter vis-
to os seguintes convivas: D. »-
quelina Paas de V!Ilas Bnas, D. 
11laria A. Paes da Silva, Abhade, 
Paes, Paulo Paes, José traria Paes, 
D. liaria Antunia AlcoAradm D. 
Maria Francisca Alcoforado, Fran-
cisco de Sousa ( Villa Pouca) dr. 
llenríque Menezes (Margaride) D. 
Conceição Vallongo Ctrmona, te-
nente coronel Neves de Gisirt, 
Eduardo Carmona, abhades de 
Alvito e Arcuello, padre J tão 
d'Araojo, Manuel Antonio Esteves, 
João R. dc Faria, Ber'nardinn A. 
Pereira. dr. Vieira Ramos, Eduar-
do Banios e Antonio d'Azevedo. 

Fatrceáas ereto — Falleceu 
honrem em Barcellinhos a exn).a 
sr.' D. Juba Candida de Sousa 
Ramos, esposa do sr. José Fran-
cisoo da Silva Esteves, ilinstrado 
escriptor. 

Deixou testamento instituindo 
herdeiro duma parte dos seus ha-
veres e usufructuar'io da outra 
seu marido. 
A toda a familia enlutada o nos-

so pesame. 

F14• 8':110 fD tJ—D rmii{m 111{-
cZ iu :: pparct-cu. em Grl!:i_,nJe, um 
cão atacado de riiva que cÉlegou 
a rnonh;r Th Tua Funsiries dr) 
Ry i. de 17 sírio,, suado em 
J t'i,u ida 1 A_o t! 

ainda +ivu. 
Mulbar e Cã•) vã,i ser renletti-

tios, p('1:1 ai)rlorid,41e alln)1wì tra-

tiva, para u I,)stituto Bactar 1, l.)- 
giCt,, de Lisboa. 

1i:1€ºinata—R :){ asno-se no cltt-
mingu parsado a Wit> da cnri-
fraria da scul)ora das Neves, dan-
do o seguinte re,ultaU: 

juiz, c<)ni11)endador José 
q"as; secrebrio, Juste de Fatia 
Salriaü ; th ! zoureiru, 
nio d,! Figueiredo; mt!zarios, W: - 
mb s• ,s J. da Silva Arneota e Josó 
Antonio lYmeira. 
An que parece os novos eleitos, 

prnl,i)e-se mandar dou%r o altar Mi 
Seuhora. 

l•C's•i99t'd<3t3e—Dizen)-nos que 
em i3arcrlllì+la.)x, inteoLvii feste-
jar, com lodo a iuzirlacnte, o 
,nartyr S. Schasti o, havend" reis-
51 sulemne t' sermã„ o vistos:) ar-
raial, com unia es1;I.ridida ban,la 
tudreal. 

Thentr€> dos UMIS Mear~ 
—Na reloo.e:itaçáu ,reaiis;icka no 

1.° do Corr,!ntt, oo the..tro dos 
B Voiutttarit S. o Sr. (ÀM-

pos Liu1 i. urn r)oj$o jov,,n p,itrit;in 
nVólo esi+erançoso ppuo „ ti estudo 
e pela sua inteliig n)t'ia, recitou 
urna porsta al.ukiv i d, sua Livra, 
sendo muito applmd;do. 

lavradas oa dr-
cretu, iransft'.1-Inflo (fs seg(1;ntei 

jt)izes das execuçãtas i;caes: o de 
Brag!, sr. dr. Doado, Paniin), pa-
ra Vil!;) Vt+rde.; o d,; ti irCt `: 1115, sr. 
dr. Aranio tMaCedo, para Gata) e 
o de Vila Verde, sr. dr. Arauj ) 
Alvares, para Barcellos. 

Et amieiros vediuníariiás 
..[Umhsa-,e lu , á; t0 horas da 
maul►ã, na casa da Associação Ila-
manitaria atos B ) olheiros Vulunta-
rios desta viila, a eleíção da rea-
pectiva <,,,crencia para t; anuo ìvil 
proximo Iuturo. Esta eleição serà 
ft!ita c rt,a o numero de socios que 
pari tal 611) cuidipareçam. 

Veie-tos e vonal;)on—Conti-
nuam n'(+ste concelho os repetidos 
ataques á propriedade alheia. 

Só []'este numero podemos enu-
merar as seguintes pr1•ezas rlus 
L)rapíos neste concelh.). 
—No dia 30 (' outubro entraram 

em casa de Joaquim A. C,,&,Aa 
freguezia de Christolh,, e levaram 
3 cordões e 1 coração doiro, um 
laço ('oiro cose diamantes e algum 
dinheiro,. 
—Na noite•de g do corrente in-

troduziram-se tia egvli d'Akkeu, 
`subirahindo 1:`?00 reis da caixa 
das esmolas e urna colher do ca-
liz, Deixaram os pararri•-,ntns dis-
persos ;' elo chão. 
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—\t, mesma noite, hwarn á 
e;reja lios Feito, e tiraram rlit,h•i-
ru e. objectos no valor ,1„ 50§000 
reis, deiiindo as partículas (1r.. 
persas no altar mói*. As p,irticulas 
fgp11) levadas pl ocissionalulerlte 
para a egreja de Palme. 
—Na norte de 3 para li. do cor- 

rente, tentaram: entrar poi, meio 
de chave falsa, na casa da rua doQ 
Lamerneiros, habitada for a sca 
Alaria de JesnQ, sue ao preseniir o 
l)drulhu, veio á imiolla, veado aio-
da fugir uni vulto. 

-- `a noite da sabhado para do-
mingo, pujetrararn na }orn eja d,; D. 
Pedro v e roubarani da barraca 
do Sr. Manoel Danlas, 4» alqueires 
de farinha de, milho e 1:300 reis 
era) dinlieiro. 
Asyi-o aií'Irafasaeiz% o (1 €D 

32(b nillo Efens--A Chie recen-
ta inshtutu de c;-vidade foi (Ilt i-
mammAd nR«ecido, para as t,ffi-

$rias de tecela em, dois teares, 
pelo snr. Francisco Antonio de 
Varia. 
0 elogio que estas acrõ,;s me-

recem nunca u regaiear:los. 

ME 9 H0D0 GRA3UAL 
DE CAI CUL por Branco 
h0â1gu+'S—G)1ler4ao (lt' 8 ca-
dernos de :11'Illaer11r1iCa flue sp 

vendem separadanivote por' 30 
reis cada tini.—Caderno de Geo-
metria Svnthrtic:a irnl,resso em 

papel stigrnographarle, por Brar)-

co Rodrigues.— preço 300 rei;. 
Segundo o programiva (Ecial 
dos exames de instrucção pri-
maria. 

A' venda nas livrarias. +nvi-
arn-ee pelo correio a queni os 
requisitar aos editores A. Per-
reira Machad() e G.a rua cia Sau-

dade, 2, Lisboa. . 

O procurador tem ea•sa 
tetra o seu eseriptorio em ca-
sa do exm.° snr- Gomes da 
Costa, á Pedra cio Coleto n.° 
r4,aonde pode ser procurado 
diariamente desole as D horas 
da manha, às 3 da tarde. 

i 
AR`11 11 UXzÇÃ0 
1.a publicação 

O dia 23 de dezembro 
proximo por 11 horas 
da manhã, no tribunal 

judicial desta comarca toem 
de entrar em arrematação 
ós bens pertencentes à mas 
sa fallida de Fernando de 
Figueiredo, negociante, de 

NA D liTALHA D 1 A55E R,1' 1 
0 general Guedes conh=ecia que 

as : uas forças estavam farir;adas e 
desalentadas. As longas rn ; renas, 
desde o norte cio rein ,, sein urn 
combate ern forma, exp!wavain a 
hd ga e o desalento, que se re-
1l,)cliam na drscrpLlim e, entre st,1-

dados e uRfúires, ccririam rumo-
res de gnemas contra n comman-
do elas forças leaes a D. AUguel. 
Alas o -general viu tarnbcm que 
adpr o encontro cora as armas cio 
duque da Terceira era aggra,ar a 
propria situação, e ponderou que 
u seu exercito era numericaineute 
superior ao inïnlìgo, tinira onze 
Loas peças de Xampanha, 500 ca-
vallos, e oecupava excellentes pon-
tos eAmWgkm: em Laos condiç:ies 
os seus seis nad luimens não de-
viam recear ir,,uitu as tres briga-

Barcellinhos, a saber--
Uma pONão de terreno na 
Margeril direita do rio Ca-

vado no sitio elas Brigandei-
ras. em 5:000 rs. Uma mo• 
rada de casas terreal na rua 
principal, na freguezia da 
Apulia, em 450:000 rs. Os 
moveis existentes n'essa ca-
sa, em 27:560 rs. Leira de 
.matto o pinheiros no logav 
do lrogido, em Gilmonde, 
em 6:000 rs. Outra leira e 
matto e pinheiros no mes-
mo logar, em 4:000 reis. 
Urna pequenà bouça de 
matto e pinheiros no mes-
mo, lograr, em 20:0,)0 reis. 
Leira de matto e pinheiros 
no mesmo togar, em 8:000 
reis e outra, leira de matto 
e pinheiros no mesmo lo-
gar, em 11:000 rs. Uma 
leira de matto no logar dia, 
Cura, em S. Miguel cia Car-
reira em 60:000 rs: Uma 
toinadia de, matto solta no 
logav de P,eimonde, na 
mesma freguezia, em reis 
10:000. 

FOROS 

O fúro de 34, 1. 746`^ de 
milho alvo que paga Ma-
noel Gomes da (,unha, de 
fonte Coberta, em 2":125 
reis. O fv:•o de 52,1.119 de, 
milho alvo, WIL443 m. de, 
millio miudo, alue laagt Jo-
sé Gornes da Silva, da mes-
tria, em 65:355 reis. O •"ôro 
de 26,1060 in, de centeio, 
.2671.060 m. de milho alvo 
que paga Antonio José de 
Arauto, da mesma, eira reis 
40:300. 0 faro de 17,1.373 
m. de milho grosso que pa-
ga Mario,,,-1 José de Alir.an 
da, de Pereira, em 9.-99,  5 
reis. O furo de 8,1.687 m. de 
minto alvo, 26,1.060 m, de 
centeio quo pagam os her-
deiros de Joaquim José Si-
mões, d'Alveilo•, em reis 
21-210. 0 fôi-o de 1711373 
tri. de n.eado. 1 calco da -ce-
bolas que pra, José Anto 
nio Gomes Torre, Junior. 
de Gilmonde, em 13:695 
réis. O fóro de 491542m. 
de rneado. 3314 de mdlho 
de palha painça o1 1 o 112 
ovo que paga Joaquina lIa 
ria, de Palme, em 37:205 
reis.0 foro de 13.1.031 im 
de milho alvo, 13.1.031 m. 
de centeio que paga There 

das do duque da '1'c;r Beira. Papa 
roo-se ruis o combate. Deu o r 
mando da ala direitaso brigadeiro 
t3~Amo Coelho, o da esquerda, 
foim-rda pelo artiiberia, ao coro-
nel José de Andrade Curvo de 
Caa)ões, e o do ceutru ao briga-
deiro li cara =s •Oareà. 

Chwanrlo á vista do ínimigo o 
duque da Terceira formou ralud.i-
meute as suas brigadas em ires 
colu:n^ Commandavi a direita 
o c.uroot,l Antonio víc"ntude, Q rei-
roz, o-tenente-6oranel Bandeira de 
Lermos a esqu=erda, e o brigadeirr) 
João Nepoinweno o centro. Dad ) 
o sQwi de ataque. os atiradores 
blwraes carrNgararn valentemente 
sobre os realistas, rompendo-lhos 
a ala r;sgnerda, que teve que ser 
reforçada pela re~a tio b:)talhão 
de voluntarios de Argaiú. lEntre-
lanto toda a linha do duque tia 
Terceira cabia Aipoluosamentd su-
bre o exerc)lo inimigo. Este resis-
tia tenazmente, estimulado pi lu 
fogo vivu da sua art Wdda e perla 

za de Jesus de 
de Gilmonde, em 18:541) 
reis. 0 fóro de 71- 1 i2 reis, 
60,1,630 m. de meado 314 
d'um ovo que paga Manoel 
Gonçalves d'Abreu, de Al-
dreu, em 42:650 rei 4. Q f8-
ro de 13,1.031 m. de milho 
alvo, 13,1.031 m. de cen-
teio que paga Antonio do 
Figueiredo, de Gilmondo, 
em 16:930 reis. As sobras 
de 18, acções do Banco de 
Barcellos, aonde empenha-
dos. em 100:000 reis: 
DIVIDAS ACTIVAS 
As dividas activas a ruas-

sa, em 513:105 reis. 
Ficam citados os cre.o-

res cia massa falida para 
assistirem à arrematação e 
mais termos do processo. 

Bateellos, 30 de novern-
bro de 1894. 

Verifiquei. 
O júiz de direito 

Fernandes Brag7, 
O escrivão ajudante do 

5.° officio, 
Fr'arcisco d'Assis 1llarrilres de 

Azevedo (164) 

R. I. P. 
JI.1L1A C.VM1I1):1 DE 80 Z I 

UAMO8 
;g A rc. Z. E Q' L: tI; 

José Francisco da Silva Este-
ves e Maria de Sousa Ramos, 
marido e irmã, convidam .,s pes. 
soas cias suas relaccïcs e das da 
finada a assistirem aos officios 
de corpo presente que por ella 
toem de cc"ebrar-se no dia i o do 
corrente, pzIas nove horas da 
manhã, na egreja parochial de 
B1rce linhos, e ao £companha- 
mento funebre d'alli até ao seu 
.jazigo no cemiterio parochial da 
mesma freguezia, pelo que des. 
dc já se confessam eternamente 
gratos. 

PR ISSAS G11A•S 
Convite 

Tendo de celebrar—se na egre-
ja de Barc.ellinhos, missas neraes 
por alma da e.=.- sr.a J̀. Jul 
Cindida de Sousa Ramos, no dia 
dez do corrente, convidam-se por 
este meie= todos os srs. cedesias-
ticos para esse fim. recebendo c_i-
da um a esmola de quinhentos 
reis. 

Al,ildAVAC- LiAS FAgILIAS 
PAPA 1895 r 

Util e riecessario a todas as boas dornas de casa 

Contendo urna Brande v«Adade.de artigos relativos 1 bygiene das cre-
anças e urna variada collecção de receitas e segredos fami-

liares de grande utilidade no uso domestico 

2. 11 In anca cie PniralUc ção-- Preço X00 reis 

Sumrnario: —CoaN,ELHOs ÁS 3IÃES — U regime❑ das amas.—Qriand o 
se deve desmamar ut'a ci eauça.—As lavageus rias creanças.—Como 
se (levem deitar as creanças.--A revaccinação. 

GASTnOMO.NIA—A urna grande variedade de maneira do preparar 
artigos ele cuslolba; doces e licores. 

11sDICENA FAMILIAR— Rapidi resenha de algumas receitas mais in-
dispenavers e que se podem applicar sere o auxilio de medico e de 
grande utilidade geral, 

SEGr1EDOS Do TtiUGADOtt- -Diversas receitas hVgienicas, COnCeI'nep-

tes á =uanelra lie conservar a saude e belleza da mulher. 
REcEITAs—Uma grande collecção em todas os genemb 

disperiwel a todo o momento a uma boga de casa. 
util e in- 

A' vinda nas principies livrarias e na Empreza Editora «0 Re. 
creio», rua do -Marechal Saldanha, 59 e 61, para onde deveio ser faitos 
todos os pedidos, a João Romano Torres. 

MAGAZIN.: LITTERARIO 

Apparecendo a 10 e 25 de cada meti 

L•o•3uees—•: •sé.c•e•3•s--- •'ii••,e•s, ele. 

Antiga Casa 3ertrand—José Bastos.--rrr.a Garrcï -- Lisboa, 
fl. Lombaerts e C.°---Iftla dos Ourives, 7, Rio de Janeiro. 

; 4 RW) M PAPUDOS 
- C;cmpilação das leis e decisões 
dos triburíaes, nulas por extracto, 
outras na integra, abranrtendo o 
iJeri , ,l„ dec ni-rido ele 1 ale janéiro 
LIO 1860 a 3)) de jnnbc, de 1894 
cor' grande ró;da di anno1Qtõ s e 
outros esclardciln+;nG,s, especial-
memo sobre eongr tias, revisto pa. 
nwhoL dimitns e deveres do pa. 
rnch =, COMUDPrrtT. o da lei do re-
gist.c respectr.c,, etc. ele., e bem 
assim a legislação respectiva á 
2PO-N 113 iu d'aquelles funccir,na-
t'i w ecrLimAicos- E, pois, um 
cou)pendiu (10 direito parochial 
que to=l ,ls os parocb"s devem n~ 
chie, pois lhes fornece natais sno-
dcAxas sobre os assumptos da sua 
competencia, e que se não encun 
ll8 r•.,rrnirl:rs em outra qualquer 
t,ublicação do m, sirgo (7f;nP1 o. 
0 edil,, e==nfia na iliustração e 

pro11:6cue da escl:1reeida rlssse a 
que esta obra é dedicada -1)edidos 

ltodwaurs, rua da Ata t•vyigtla•3( e veMe-se na Antiga 
Q4 183. 1.. 1_,noa. Casa lSLrirrn)d J,,sé i>astus—flua 

Prrç,= -00 reis. Gairet ¡3 e 73. ) 

31OU ILIUST1,11DA 

-TOME11 das Pamilias 

ContLII) lo os uiti.mos fgurinos 
das rvodas de Paris. inuldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
baiilos de agulha, tapessai•ias, bor-
dadas, croch,•i, romances, httera-
turd, pas=aten)po, etc. - 

Condições d'assi;natura 

1.a ediçip •° 
(tona figurinos color"idos) 

,;xcellencia (tas posiçõ ;s que occlr-
pava. Trava-cd a mais rija e acalo-
rada Inik ja, cum fortuna imwrta, 
Do Um e outru lado, as reservas 
,,i" obrigadas a avançar, preen-
,Sendo as clareiras, que a mune; 
vau fazendo em ambas a- linha,. 

Por a16uns miimba, a aia di-
reita e u cervo do exr;rit:= lib'-
ral são vivanicrim slcutba e ru 
reados pelu fogo dos iralista-; ams 
a inNnbTA do dwWo da T •i• ti ra 
firma- e cum preSteja H ataca vi. 

guncameni% A esWpxda iv alúu, 
deaule do impeto do, inlr))i To•, 
afroixa, iba'a-se, e parca, sue-
eurnbp% Acode-lhe o brsadoro 
P,risseux, que ataca desesperada-
mente os atiradores liberacs, su-
bindo uma capioa a pslsso cl.; car-
ia, e obrigando a linh.l doa inuni-
g ,s a recuar sobre a reserva eim 
quanto urn grilo de victoria per-
cuuo toda a Unha r`eabsta. No alto, 
da cvllina porem, o cor.,nel Quel-
roz, á ÊQuie do seu hatalh5 ele 
c,üures, embora snrpreh=rndido 

Arinn íW00 1 Trimestre 1:300 
Semestre f1100 ( Avulso 200 

•.a crliçáo 
(soam figurinos coloridas) 

Anno 3:000 ( Trim;•,tre 8 'ti 0 
Semestre 1:600 I avulso 160 

pe.!a arrojada investida dos migue- 1 0 duque da Terceira manda e,i-
Mos, fuma rapidan aom a testa tão ear"gar soleve o centro do 
lia sua columua, AZ roclo ao rei" exmccl" juánIgo, qr/e,, vt'ndo rotas 
111'9" e, cucu anta descarga geral, i as fileiras, começa a debandar, erre 
ubrraa-o a voltar a. COME tiro É direcção á Gullegã. Perseguidu5 
sulda,to do caçadores, unais l,ur pela iropa victariosa, alguns bala-
emhusósmo -qqe por indisciplina, 1 lhods r•OalAjas ainda leniaram uni 

dá dois passos fura da Luha e ultima esfurV v dUndwso para 
dltipdra aluda. t1 d5àh' II) • lrtNnit ,, ca-! os rOvnigos, e procurando repel-

hia do cealln, lum L mend f:ww lil-os ti~71 que nwdume. 
tlu, o vaL'ote 1)i'IhadclA> n)i,i MAI 0 ;; Pr;,'111 Guad". perdera na 

Puisseux. 1) corou 1 Q v ir•ot 1).:Ul1i•) 3:000 ! r„rnens, e os res-
-abe r.=-O-se do aldidn e d..i5d-1'ie: lan;,'.; fn,n.aun p'1ra S;lutar•en) Ondo, 

—tirava. roeu rarW-- esta\a 1) :1119m 1, erue, receando a 
Yi ', 

U ral`az t-r'a frei S, aquiru de proxanidade dos inim›, 1'i::toriU-

Saula Aona. A cava) na de Puis- soe, saWH Inj;o.nr) nutro dia para 
seux recua rdprdamente, scru anth: Emivi. por Corurhe e MúMemói-o-
o chY de cadaveres e levando o ` ídolo. 

Orror e o espanto ás fileiras rea- Effectivarn~, o duque; da Ter-
iistas. celta, teus dias dc;puis cl'aquella 

Us 1ii3erao;s, eMbriu!adus com ba1a1ha, OÇcupava Santarém, ('onde 
estes indicios de victuria, rede- 1 marchou cone as suas forças para 
brava o ataque sobre as forças hxtro1n•,z, etngraeolo o conde de 
intmigas, das quacs apenas o regi- Ndanha acaab,uava as suas tro-
ineato de ira imaria 16 e os volun• p s em yraiollos, com destino a 
tarios de Lamogo prucuram aluda Evoco Mono, (omino). 
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ROJIANCE HISNWICO INIARITLIIO, ORIGINAL 
DE 

11. Lopes de Ahndorlçca 

Um Iin.Io volume adni nado de magnificas grn` tiras a cores, 

desenhos do distínctii pitdor Jato Vaz. E' um dos romances que 

trielhor,acecitaçào tela titio eu) Portugal. Explendido enredo, ct,ui-

Ivovetloras scellas dracn tricas, sc,bresahindo a deseripção da be-

rolei Jade ( Ia niúlher j)(;rl(l11Uia que alravt•s a Cotios os perìges 
para ir á Iltt.lia eui buscai tios liilios queridos que lá iinhatii ficado 

sem pac, que os mouros fuzilaram em rija peleja. 

Um elegante volorne 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass;gualura 60 reis cana semana. As gravuras são ofl'e-

recidas corno brinde a todos os assi(;nanles. 

Dirigir pedidos a gnalquer livraria do Porio ou da provin-

cia, ou á 
Empresa Editora. Nello d'Azevedo e Ca 

147, Rua doi Retrozeiros, Ill 7, Lisboa 

Está já a imprimir-se o belfo romance original de D. 

da Camara intitulado 

EL REI 

João 

Seguindo-se outros rnmanei s des eminente, cscriptores; Pi-

nli•iro Chagas, Antonio Ennes, Sousa 1llonteiro, Visconde de. Cas-

tilho, Zephyririe Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente porto iieze.-, adornados com 

formosissimas gravuras a côres, que são olTerecidas como 

Brinde a todos os nssigrrontes 

Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Joa-

quim Barreto— Campo da Ferra. 

LiE 

CRUZ f• Ga EDITORES 
BRIAGA 

Por Alary Floran, versão Alfredo Campos 

• 4 vol. brochado  4.00  reis 

VIDA -DO ARCEBISPO D. PII, BARTD401H DOS 1I A RTH S 
Por Fr. Luiz de Sousa 

3 Grossos vol.  1800 

CURA DAS 1i0LESTIAS PELA AGUA 
Obra illustrada com gravuras para applicações d}- droterapicas, 

pelo celebre rev. padre Sebastião Kneipp, trad ucção do saudoso ex-
tincto Alves d'Araujo. 

2 vol. brochados  155200 .d 

A zo Í A E 
OU 

VIDA DE S. LUIZ GONZAGA 
Por J. J. Almeida Braga- 2.a edição 

r vol. brochado.. 200 

s"fït'I'Iif;.tL . 

iPa rtê- coai r.autttl e 1nrtalar) 
i 
I 

DOsigiandt, a ¡ial,tiieç;iro par ili<-• 
trt•"tu5, c: ,nl't;li1- ,.• e i; rrinrZl••, 1 

a stiperlt,:ie por d;•AfleloN e cot,- I 
Ceilür., etc., ( te. 

•leüClrinattdv lusas a• cldadt`•, I 
tiilla, t' nutras p;ivoat•Ues, ai; da a. 
piais Insign;flCaLle•, tlt•Ì.ãO lU-

dlcr:!l, adüiíL'I•t{:It11'a. ecelesla.ttca 
e tl,:litar. as (iistaiic{as das fr,• kle 
zia áfl• àédc• dtis cr,nCt'ihus, e cow-
ürt'i;er1(i ,'n_1(! a titdit.açã ,) -ias es-
heõt•S dt, cstli;ubu dr- fel ft•,(,+,st:;es. 
tt irgril hicas, telrph„nicas, do ser-
.,iço de elnissãt, de Fales do cor-
reio, de encoinineudas pustaas, 
rt-paltiçõ,>s com (1110 as d,ffeientes 
estaçi;es pet'u{nlaul inala., etr..ele. 

I)o idr`. cie • •tt8c(xt 

Poema i}rico era seis cantos, por Francisco Lopes, poeta seis-
centista, com uma polygraphia Camoneana pelo professor decano do 
lyceu de Braga, dr. Pereira Caldas. 

1 vol. brochado... 200—Em papel assetinado... 250 

Entpre..tdo do it nìslreiu da N.zrnda 

1 v,,lnme cum mais de 300 pa-
ninas, 1•t300 reis. A' venda nas 
l,rincif,aes iivrarias, e ria atl►nlnis-
traç5o da empreza editora RO Re-
rreitc», rua do Mairedial S.tldaLìla, 
59 e 61, Lisboa. 

AIONOGRAPHIAS 
≥V P0R ALBERTO Pli[ENrIM 

1-0oaá® Penha 
A seguiir «llonographias» dIoutros poetas das differentes loca-

dades desta encantadora provincia. 

POR JACINTnO FERNANDES 
Critica resposta ao « Portugal Jesuíia» de M. Borges Grainha 

1 vol. brochado  500 ; Camaras, juntas de parochia, con-
-- frarias e irmandades 

Nesta livraria encontra-se variado sortido de livros adoptados 
as escolas primarias, lyeeus e seniinarios. Obras litterarias, religio- Esta util e importante publica 
as e liturgicas. Deposito dos livros do Archivo Juridico e de muitas ção bastante volumosa pelas des-
dições escolares--impressos segundo os modelos oficiaes para es envolvidas indicações e esclareci-

mentos qne presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
pletmentares. 

Cada exemplar custa 1100 reis; 
pelo correio, 590 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a_Gtaarci,a. 

BoLETI.II BIBLIOGRAPHICO 
D ir: 

DA vil*o s ..1110-i8, e mo-
(•i A; z' ili éT 5 

Publicaçã,( nieusal, gratuita 
Ii,•ro;nrr,t!udamos aleitara d`rìta 

utilíssima pub:icaçilti aos amadt,rrs 
(lc buas livros, ao clero e a tt,das 
a, pcs.uas que dest-jarem estar (rn1 
d;a com o movimento litterario do 
❑nssu paiz. 

En•'ia •e gi'ataitaniente,e franco 
•e porte a tubas as pessoas que a 
ped( rn aos editores Almeida et 

C,.,34., rua do Alinada, 938— 
Pnrto. 

AGI~i•DA FOR I ULAR10 

tiIEDICO-PHAR\IACEUTICO 

por AU-ttisto Lesar (Ia 
Costa Coes 

PhnrmncFntico pela Universida-

de de Coimbra. 

2.° anho 1893 

Preço 500 reis.-Gnillard, Ali• 

law1 e C.a, Lisboa. 

t'IAGMS P(IGTUGUEhS 

PORTUGL`EZES r INGI.EZES Eli 

RO.NIAN(E SCIENTIFICO 
flor 

v ii eirC3II',i I A WI JEM IE I Eé A 
TENENTE DF. INFA\TERiA 

VERSÃO PORTUGUEZA DA ULTIIIA EDIÇÁO 
I)0 NüTAVEL LIVRO ALLI✓1 ÃO 

•á:I•TESSFNZ III;S Ii. I For; 1iSCIII:i LEON-ENS 

Dt) 

—215X  ]ú° UAI XDr- A 

Antigo director dia Escola Commerrial e da Escola Sul,,,-nor 

do Corriniei-cio de Gera 

POIi 

LUIZ M- DOS SANTOS 

Um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECrtErn. 
A venda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 26, 
s principies livrarias de Lisboa 

AOS G iíli' ij ÁD11INIS M1ÁVJ5 

Para a facil organisação dos 

ripturação nas escolas publicas. 

1,111,1 W1• ESCOLAR 
DE 

CRUZ E C.a,—EDITORES 

68, Lar- ,o do liarão de S. Martinho, 71-56, -Rua ct 
1lNoca de Sousa, 58 

BRAGA 

Orçamentos e contas 
Das 

n r (14) Comrnercio ¡—cio Instituto Industrial e Com-
Com o Curso uiereiS;,1u prride L1•boa e cosa Curso Superior de Lepras 

Svitema cie appliração dos methodos pratico s de calculo rapido,aber-
viado e m,-utat aos ra(nos orai: inipurtantes do commercio, 

üheraç(iFs sobre mrrcidor tas, cainbi ,, ., nwedas, com-
mìssões, juros. cintas-carrrntes, vencimento 

cominurn, redras de liereentagem, Fundos, acçúcs, arbitragens, 
Farturas, ele., etc. 

Explicado por numerosoç exemplos e arrimpantiado por mais 
de I:(roo esercicit,s 

Esta nolav'el livro allenião ct;j;i iradurção recomini,ndamos a 
t, dos aquclles que se dedïcàm a estud,is currituereiaec, é intei►amen-
te basriado nus processas praticas de ralcul, ,, qup o sei] auelor, n 
sabio professor rir. Eduard Ainthur, cxpot, ct,rn o piais alto critério 
ao alcance de todas as intetli¡;encias Por uni lado procura explicar, 
cone uiva precisão pouco vulgar, os metha(ios de calculo seguidos e 
adoptados pt,los praticos, na niaior parte dos casos, sem a necessaria 
caniprehens-o da sua razão de ser: por outro lado, consegue formar 
u1n rnethodo complet,, e intt!ir;a rente scienliftco, em que a Ilieoriaes-
tá constantemente justificando a pi titica, cie calculo rapido, abreviado 
e mental até h,,je pouco estudado enU'(' rins e mesmo no: mais pai-
zes, anão ser tia A►lemanhL, onde os e,›ludos comn{erciaes icem ai-
tingido o roais alto grau de I,erfr.içã„ e de desenvolvimento. 

Núv quizenins alterar era nada o texto do original e por issn o 
valor d'esta obra, hoje considerada a mi lhor. entre as melhores elo 
so-u genes, em alienião, onde conta cinca edições,. será itrteiramente 
mantido na traducção que hoje apresentamos, por isso que cila é tão 
Fiel quanto em nossas forças coube fazel-a. 

U estudo d°este livro julgamol-o neccss ar:n, e sob todas os pnn-
tos de v'isla, de grande tit;lidade a quem se dedique a estudos com-
rrierciaes e'exerça a pt;ttica do roniniércio. 

A expnciç5o, a formai de dtidu:ir, a ext•rnpliCcaçãa, tudo nmfim, 
é novo n'erte livro, toara nós, irias essa novidade é salular e Faz- Nos 
a;;rad•velmcinic! perceber existir algunia couta de atais "omprehens -
vel e de reais util do que o processo habitualmente seguido, na mai( r 
parte, dos nossos livros de estudo. 

C ondiçÕes de -nadeira 
o (,atcttlo romme,cial, constará de uni unico volume de cerca de 400 pariras 

e distribuir- se-ha em 16 fitscieulos seninnaet. que s-itío lev-dos n casa dos s•nte-
res assignxutea em Lisboa e Porto e nas localidades onde houver distribuit;ào ,rga-
ni:tida. 

Cada fastiento custa 100 reis panos no acto da entrega 
0 preço tia r,brn depois de cnntl,let:t srt:í elcvndo a e:OuU reis 

As pe8,tuas que dee•jarein nas localidades onde n5o houver correspons 
dantes, dererào en+iar adiantadamente a importancia de 5 faseiculos, ou uiultirlo-

de 5, e o pedido rhee será iinmetiiatamente satisf•ito, franco de forte. 
Q,7ando a traducçào exceda #6o paginas, o, as,ìgnantes só pagarão I6 faAci-

eulos e rec•óe4o coiro o ultimo e gratuitamente o final da obra. 
A correspondencia deve ser diricida á 

ANTIGA C.JkSA i3EBTRAND 

Josz BasTos —Livreiro-editor 

Rua Garrett, 73, 75—Lisboa. 

PHA ` MACIA 
DA 

Nanxta e Reai Casa da smiseriieor(1l a 
DE 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTO11—AVELINO AYRES DUARTE 
PI-armaceuticó de 1.' classe pela Universidade dc Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspènsnrios, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de prodnctas chimicoa, esp(-eialídades, phar'ma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (7 G) 

M. DO « CONIME11011 DE, BARCELLOS» 
Rua de S. Francisco, n.° 52 

Editor res}p(i,nsavel: 

JOAQUIM IRVIA4CIEL, . DE nolilZ 
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